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Apresentação
Caros leitores,

Em 2019 celebramos 11 anos de existência do Curso Técnico de Agente 
Comunitário de Saúde (CTACS) na Escola Politécnica de Saúde Joa-

quim Venâncio (EPSJV/Fiocruz). Nessa trajetória, um desafio sempre es-
teve presente para nós: a ausência de um material didático que dialogasse 
com as experiências e os saberes dos estudantes-trabalhadores.

Sabemos que a aprendizagem exige tempo para maturar, e o livro é 
um recurso que está ali, sempre à mão, para ajudar a animar as idas e 
vindas do pensamento: relembrar conceitos, reler e descobrir pontos 
anteriormente não identificados, estabelecer relações, produzir ideias 
que em sala de aula ainda não surgiram. A existência do livro nesta 
trajetória de ensino-aprendizagem permite mais diálogos com o co-
nhecimento, de forma individual, ou junto com colegas e professores. 
Assim, esta publicação reflete o compromisso político-pedagógico da 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV), com a forma-
ção técnica dos agentes comunitários de saúde (ACSs).  

A realização de um livro destinado a estes profissionais se dá no 
contexto de luta pelo reconhecimento da importância do trabalho do 
ACS e, consequentemente, da sua formação. Os trabalhadores técnicos 
em saúde, historicamente, confrontam-se com a realização do traba-
lho educativo, mas sem qualquer garantia de formação prévia, diálogo 
e socialização de experiências com suas equipes e gestores. Soma-se a 
isso o fato de que a maior parte das produções sobre o tema atendem 
aos interesses de pesquisa e de formação no âmbito da graduação e da 
pós-graduação. Encontramos com maior facilidade textos analíticos e 
teóricos que ofertam grandes contribuições ao campo, mas com pou-
cas referências às metodologias que possibilitam repensar as práticas 
cotidianas que ocorrem nos serviços de saúde.  
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Ao organizarmos este livro pensamos nos agentes, mas também 
na construção de um material que pudesse inspirar a formação de 
outros técnicos que atuam na atenção primária, priorizando concei-
tos, referências e reflexões sobre o ato educativo em saúde. Afirmar 
as interfaces entre o ato educativo e o trabalho dos técnicos é uma 
forma de incentivar a construção compartilhada do conhecimento e o 
trabalho em equipe. 

É importante notar que este livro abrange o conteúdo de apenas 
um dos eixos temáticos do CTACS. Embora a escolha do tema e seu 
tratamento busquem transversalizar as discussões e integrar conte-
údos, extrapolando as caixinhas do conhecimento, sua insuficiência 
para compreender o trabalho complexo que se realiza na Atenção Bá-
sica é nítida. Produz-se, assim, uma demanda pela publicação de tan-
tos outros livros, que abordem outros temas aprofundados no CTACS 
por seus diferentes eixos curriculares como ‘Políticas de saúde no Bra-
sil’, ‘Modelos de atenção à saúde’, ‘Trabalho em saúde’, ‘Investigação e 
planejamento em saúde’, dentre outros.  

Acreditamos que o fortalecimento da atenção primária, que tenha 
como diretriz o trabalho no território, a integralidade e a participação 
social, passa obrigatoriamente pela qualificação profissional de seus 
trabalhadores. Além disso, o ato educativo realizado de forma crítica 
com base nos princípios da educação popular pode favorecer a cons-
trução de intervenções em saúde que levem em conta a determinação 
social da saúde, os hábitos e valores dos usuários e os saberes e práti-
cas de cuidado das comunidades atendidas. 

Este material é composto por um conjunto de textos independen-
tes, de maneira que educador e educando podem usá-los de acordo 
com suas necessidades e percursos específicos. Também é possível que 
qualquer leitor possa recorrer a um dos textos ou mesmo ao livro in-
teiro. Apresenta diferentes linguagens e estilos, visando favorecer o 
contato dos alunos com diversos formatos de produção escrita. Assim, 
é possível encontrar textos produzidos especialmente para este livro, 
que buscam dialogar com o leitor de forma mais didática, mas com 
distintas maneiras de apresentar seus temas. É possível encontrar 
também textos acadêmicos, artigos científicos e um texto literário, 
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permitindo assim o contato dos estudantes com formatos de produ-
ção comumente encontrados em buscas independentes por material 
de estudo. A aproximação com este tipo de produção nos parece fun-
damental na formação técnica dos profissionais de saúde.

No corpo dos capítulos é possível encontrar boxes que julgamos in-
teressantes para favorecer a atividade educativa. Há boxes ‘Glossário’, 
que trazem definições rápidas de termos importantes para entender 
o texto; há boxes ‘Para saber mais’, que ampliam algumas discussões 
paralelas dos textos; há boxes ‘Para refletir’, que pretendem ajudar a 
pensar sobre os temas tratados no texto segundo a realidade dos estu-
dantes; há boxes ‘Para aprofundar seus estudos’, que buscam apontar 
caminhos para seguir estudando os assuntos abordados; e há boxes 
‘Atividades’, que sugerem tarefas e exercícios que podem ser adapta-
dos por cada professor para sua realidade.

Esperamos que docentes e estudantes encontrem diferentes ma-
neiras de ler este livro e que ele possa cumprir seu objetivo de fazer 
refletir sobre as práticas de educação em saúde. Boa leitura e um ca-
loroso abraço!

As organizadoras.
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Introdução

Educação em saúde: devemos insistir?

A noção de educação em saúde não está restrita às práticas reali-
zadas nos serviços. Embora as práticas educativas adotadas ali sejam 
muito importantes, a educação em saúde possui maior capilaridade e, 
atualmente, já faz parte do cotidiano de vida das pessoas. Está presente 
em diferentes campanhas publicitárias, redes sociais, ações pedagógi-
cas que ocorrem na escola, nos ambientes de trabalho, em instituições 
religiosas e nos mais diversos setores. Justamente por estarem inse-
ridas em nosso dia a dia é que se faz tão importante pensar sobre tais 
atividades: seu histórico, suas metodologias, seus fundamentos e obje-
tivos, os resultados esperados, e também sobre a possibilidade que nós, 
profissionais de saúde, temos de nos reinventar como educadores.

Dito isso, reconhecemos o lugar estratégico que a educação em saúde 
ocupa no diálogo com a população. Em um primeiro momento, podemos 
considerar que o principal objetivo destas práticas é o de transmitir in-
formações sobre prevenção de doenças. Mas há outras possibilidades em 
jogo. Com base na educação em saúde podemos, por exemplo, conhecer 
melhor a realidade de vida das pessoas, suas necessidades, suas estraté-
gias para se prevenir e cuidar, bem como suas expectativas com a pres-
tação de qualquer atendimento em um serviço. Esta aproximação, que é 
um ponto de partida relevante para a organização de qualquer espaço de-
dicado ao atendimento dos usuários, pode contribuir não somente para 
a melhoria da qualidade de vida das pessoas, mas também para o forta-
lecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). Afinal, defender que saúde 
é um direito de todos e dever do Estado só é possível na medida em que 
nos apropriamos deste conceito como construção histórica e social e não 
apenas como um atributo individual oposto ao adoecimento.

Um dos grandes desafios do SUS é a estruturação de serviços de forma 
coerente com os ideais da Reforma Sanitária Brasileira: inclusivos e so-
cialmente comprometidos. Idealmente, estes deveriam ser estruturados 
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segundo práticas democráticas e livres. Um certo modo de fazer saúde 
mais coerente com a realidade histórica dos sujeitos. Torna-se fundamen-
tal para isso compreender, por exemplo, o que faz com que pessoas cujos 
parâmetros biológicos são semelhantes tenham experiências de vida e de 
adoecimento tão distintas. Igualmente relevante é, portanto, conhecer o 
território onde elas vivem e suas formas de vida e trabalho. Esse modo de 
fazer vincula o direito à saúde a amplas mudanças sociais, políticas, eco-
nômicas e culturais necessárias para sua efetivação e não existe de forma 
dissociada de uma concepção de educação em saúde. 

Mas como a educação em saúde pode se relacionar a isso? Do nosso pon-
to de vista, ela pode ser uma das formas de incorporar os ideais da Reforma 
Sanitária e os princípios do SUS em nosso cotidiano. Esta não é uma missão 
unicamente da educação em saúde. Mas, sem uma concepção que dialogue 
com esta possibilidade, nos distanciamos cada vez mais destas respostas. 

Mais adiante, ao longo deste material, veremos como, até a década 
de 1970, em nosso país, as práticas de educação em saúde, assim como 
as políticas de saúde pública, em geral, tinham um cunho conservador. 
Nesta época, as atividades nesta área eram construídas com base numa 
idealização da medicina científica e numa concepção puramente bioló-
gica. Além disso, se sustentavam num ideal de prática pedagógica au-
toritária que sempre desconsiderava a especificidade e o saber do edu-
cando. Evidentemente, essas práticas acabam por reproduzir relações 
de poder-saber, deslegitimando o saber produzido cotidianamente pela 
população sobre seu corpo e suas necessidades. Estas práticas, ao refor-
çarem relações de submissão entre profissionais da área e usuários e 
supervalorizarem causalidades biológicas descontextualizadas, enfra-
quecem o questionamento das condições sociais e políticas vividas, e 
ainda, as possibilidades de organização para transformá-las.

Embora hoje seja possível reconhecer práticas de saúde que pos-
suem outras lógicas, esta concepção autoritária ainda está muito 
presente no cotidiano dos serviços. Na verdade, não é difícil per-
ceber como o profissional pode se tornar um operador de condutas 
pré-estabelecidas (seja por algum saber científico descontextualiza-
do, seja por alguma política). Neste caso, o usuário torna-se apenas 
um corpo doente, sem história, sem identidade, afetos, medos ou 
desejos – apenas o destinatário passivo da prescrição médica.  
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A forma de gestão e organização dos serviços, a falta de tempo e, 
por vezes, a fragilidade na formação dos profissionais acabam fazendo 
com que os usuários sejam pouco ouvidos e que seus conhecimentos e 
necessidades não sejam considerados. Neste caso, a educação em saúde 
se torna uma prática de convencimento dos usuários do que eles devem 
fazer e como eles devem se cuidar. Funciona como se os conhecimentos 
da medicina, ainda que muito importantes, fossem capazes de, sozi-
nhos, darem conta do adoecimento dos sujeitos, sem considerar como 
eles são, como eles vivem, como eles trabalham. 

É evidente que houve, ao longo das últimas décadas, principalmente com 
base nas práticas da Estratégia Saúde da Família, o fortalecimento de outras 
formas de fazer educação em saúde, questionando a centralidade do saber 
biomédico e o lugar de ignorância em que, comumente, são colocados os usu-
ários. Boa parte destas novas formas de fazer estiveram identificadas com a 
educação popular em saúde ou com abordagens problematizadoras. Ainda 
assim, estamos distantes de uma afirmação única do que seja e de como deve 
ser realizado o trabalho educativo em saúde. 

Como veremos ao longo dos textos, há visões distintas sobre o que é 
educação e o que é saúde, e estas visões atravessam e constituem, mui-
tas vezes, de forma contraditória, as práticas educativas no cotidiano.

As disputas na educação em saúde também estão vinculadas às dis-
putas sobre a própria formulação do SUS e sobre a forma como deve se 
prestar a atenção à saúde. Numa conjuntura, como a atual, de restrição 
orçamentária para as políticas sociais e de perda de direitos que já haviam 
sido conquistados, estas questões se tornam ainda mais importantes.

Este contexto, mas também a existência do Curso Técnico de ACS há 
mais de dez anos na EPSJV/Fiocruz, bem como um conjunto de experiên-
cias formativas contra-hegemônicas que ocorrem em todo cenário nacional, 
particularmente nas Escolas Técnicas do SUS, nos apresentam importantes 
desafios. Estas experiências e a própria história nos demonstram também 
boas possibilidades sobre o fazer em saúde e o fazer educação em saúde. É 
com base nestas referências que apresentamos esta publicação.



PARTE I

Sociedade, educação 
e trabalho
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Educação, escola e aprendizagem
André Feitosa

O ser humano nasce com algumas capacidades... Imaginem como 
seria se tivéssemos que aprender a mamar? Ainda bem que, pelo 

menos isso, já nascemos ‘sabendo’! 

Recentemente, minha cadela de 11 meses teve sete filhotes (pariu 
sozinha durante a madrugada), e é impressionante como o desenvolvi-
mento desses seres é rápido. Já estão com três semanas, desmamando, 
já andam, abriram os olhinhos e começaram a comer ração! Em breve 
serão adotados e quase nada eles aprenderam com a mãe. Seus instin-
tos, aliados aos primeiros cuidados, são suficientes para que se tornem 
cães adultos e se reproduzam, dando sequência à espécie (embora a  
convivência com os humanos, há mais de 15 mil anos, tenha, em parte, 
os tornado dependentes desta outra espécie). 

Nós, que somos muito diferentes, trazemos conosco poucas habilida-
des que nos permitem prosseguir vivendo. E mesmo aquelas habilidades 
que podem ser consideradas inatas, como sugar o seio, no caso de nós 
humanos, se dará de diferentes formas, dependendo do contexto social 
e cultural em que formos criados. Assim, embora não precisemos apren-
der a mamar, haverá aprendizagens com base na maneira como se dará 
a amamentação. Dependemos, portanto, para nos desenvolver, de nossa 
principal capacidade: aprender! 

Uma matéria na revista Crescer1 (BASÍLIO, 2013), revelou que as 
crianças fazem, em média, 300 perguntas por dia aos pais, demons-
trando como os seres humanos buscam intensamente compreender 
o mundo que os cerca. Agora, pensem na situação de quem, como eu,  
é pai de gêmeas!

1 Você pode acessar o conteúdo completo da matéria em: <http://revistacrescer.glo-
bo.com/Revista/Crescer/0,,EMI335849-15546,00.html>
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Foi (e ainda é) no convívio com outros que aprendemos a nos rela- 
cionar com o mundo, e construímos novos aprendizados a partir 
dessa relação. Assim, fomos nos tornando seres humanos...

Tem um filme que muita gente já viu, chamado Náufrago, que conta  
a história de um homem (interpretado por Tom Hanks) que sofre um  
acidente de avião, mesmo assim, sobrevive e consegue se abrigar  
em uma ilha deserta. E como ele consegue sobreviver naquele am-
biente onde somente a natureza intocada o cerca? Como ele faz para 
se proteger do tempo e se alimentar? Como ele lida com a solidão?

Bom, percebemos que o náufrago só consegue se manter naquele lu-
gar porque usa conhecimentos construídos pela humanidade e que ele 
foi aprendendo durante sua vida. Embora sem a prática, ele sabia como 
atear fogo, usou técnicas primitivas para pescar, construiu utensílios e 

Para saber mais
Sobre o filme Náufrago
Título: Cast Away (Original)
Ano produção: 2000
Dirigido por: Robert Zemeckis Chuck Noland (Tom Hanks) 
um inspetor da Federal Express (FedEx), multinacional 
encarregada de enviar cargas e correspondências, que 
tem por função checar vários escritórios da empresa 
pelo planeta. Porém, em uma de suas costumeiras 
viagens ocorre um acidente que o deixa preso em uma 
ilha completamente deserta por 4 anos. Com sua noiva 
(Helen Hunt) e seus amigos imaginando que ele morrera 
no acidente, Chuck precisa lutar para sobreviver, tanto 
fisicamente quanto emocionalmente, a fim de que um dia 
consiga retornar à civilização.

Adaptado de: <http://www.adorocinema.com/filmes/
filme-27770/>
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ferramentas rudimentares etc. Sem o emprego desses conhecimentos, 
certamente ele morreria. 

E para dar conta da solidão, do mínimo de convívio social, ele cria 
um ‘amigo’ que é a bola de vôlei ‘Wilson’.

Tudo isso para dizer que a relação entre educação e sociedade se esta-
belece desde o início da espécie humana, visto que somos seres sociais, e 
que nessa relação aprendemos. Esse aprender não se dá somente porque 
recebemos saberes que já foram construídos por outros. Esses saberes 
passam a ter sentido quando nós os experimentamos. E nessa dinâmica,  
novos conhecimentos são gerados e transmitidos às novas gerações. 
Quanto mais intensa for essa dinâmica, mais transformações ocorrerão 
e, consequentemente, mais sabedoria a humanidade acumulará.

Só gostaria de destacar que este processo que acabo de descre-
ver é cheio de idas e vindas. Ele envolve uma dinâmica na qual 
conhecimentos são esquecidos, abandonados, disputados, ressig-
nificados, perdidos, transformados, superados etc., de acordo com 
as diferentes relações sociais construídas historicamente. De qual-
quer forma, a humanidade tem muito saber disponível!

E como compartilhar tantos saberes? Como construir novos?

Ao longo da história, nós, seres humanos, fomos dando conta 
desse desafio, construindo espaços de aprendizagem.

O primeiro desses espaços, e que permanece ativo até hoje, é o da 
relação direta entre as pessoas. Tribos, aldeias, clãs, famílias, vizinhan-
ças, comunidades, grupos religiosos etc. são ambientes cujas relações 
sociais se estruturam baseadas em valores, conhecimentos e práticas 
ensinados aos novos integrantes. Foi assim com cada um de nós!

No entanto, somente estes espaços não seriam suficientes para, de forma 
organizada, disponibilizar os conhecimentos construídos pela humanidade.

Se pesquisarmos a história da educação, veremos os diversos es-
paços de aprendizagem que foram criados pelas diferentes organiza-
ções sociais. Egito, Grécia, Roma, impérios asiáticos, pré-colombia-
nos, reinos da Idade Média e diferentes outros tipos de ‘civilizações’ 
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construíram espaços que extrapolavam os limites dos círculos fami-
liares, dando lugar ao que hoje conhecemos como ESCOLA.

Outro aspecto importante de se perceber na história da educa-
ção é que essas tais escolas não estavam disponíveis para todos. 
Cada uma dessas sociedades que se dividiam em classes sociais 
reservava, para uma parcela de privilegiados, lugares de reflexão, 
aprofundamento e de construção de novos conhecimentos.

A ideia de uma escola como conhecemos atualmente surge na segun-
da metade do século XVIII, influenciada pelo movimento iluminista. 
Este movimento contribuiu para a valorização do conhecimento e o do 
pensamento crítico. Entretanto, acabou por impulsionar um modelo  
de escola que dava ênfase à disciplina e à obediência dos alunos.

Este modelo foi ganhando maior materialidade nos séculos seguintes, 
na medida em que o processo industrial exigia trabalhadores com conheci-

Para saber mais
Classes Sociais 
Com a finalidade de introduzir de forma 
resumida a questão, importa destacar que 
historicamente existem divisões no interior das sociedades. 
Essas divisões acontecem por critérios econômicos, culturais, 
territoriais e de interesses. Assim, os grupamentos de pessoas 
que possuem as mesmas características sociais formam uma 
classe. Essas classes também se definem pela disputa entre 
elas, já que seus interesses quase nunca coincidem, resultando 
assim na dominação de uma classe sobre outra.  
No capitalismo, por exemplo, essas classes fundamentais são a 
dos proprietários dos meios de produção – a classe dominante 
(burguesia/patronato) –, e a dos trabalhadores (proletariado/
trabalhadores rurais e camponeses). No Brasil, o IBGE realiza 
uma classificação da sociedade por faixa de renda, que varia 
de A à E, em que A representa os mais ricos e E os mais pobres.
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mentos científicos mínimos aplicados à produção. As classes menos favore-
cidas passavam gradativamente a ter mais acesso à escola, o que as tornava 
mais produtivas no trabalho. Este processo era importante para o desenvol-
vimento da economia e gerava lucros para as classes dominantes. 

Entretanto, o maior acesso à escola também permitia que as classes me-
nos favorecidas fossem, em alguma medida, capazes de produzir conheci-
mentos e análises críticas sobre o mundo em que viviam, propiciando sua 
mobilização para lutar por uma sociedade mais igualitária. 

Esta contradição faz da escola um espaço de disputa. Ao mesmo 
tempo em que disciplina e forma os sujeitos para as necessidades da 
produção capitalista, ela também pode ser um espaço de formação 
crítica das classes menos favorecidas.

Para saber mais
Movimento iluminista
Iluminismo foi um movimento intelectual que 
surgiu na Europa do século XVIII, com a ideia 
de que o pensamento racional, através da ciência e da 
educação, levaria ao progresso. Os iluministas eram críticos em 
relação às crenças religiosas, pois as consideravam tradicionais 
e irracionais. Acreditavam que Deus estava presente na 
natureza e nos indivíduos e que poderia ser compreendido 
através da razão e da análise crítica. Uma das principais 
características deste movimento era a crítica às desigualdades 
sociais entre os homens. Os iluministas tinham como princípio 
a garantia do direito de liberdade e de propriedade para todos. 
Ou seja, os novos ideais ‘iluminariam’ a sociedade contra as 
‘trevas’ da ignorância e do atraso social. Estes novos ideias 
trariam ‘esclarecimento’. O iluminismo se apresentou de 
maneira diversa em diferentes locais e momentos históricos. 
Por exemplo, na França, em meados do século XVIII, os 
chamados enciclopedistas eram filósofos que pensaram e 
desenvolveram estas ideias por meio de livros e artigos.
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Para aprofundar seus estudos
Para conhecer outra perspectiva de análise 
sobre o papel opressivo e homogeneizador 
que a escola pode ter nas sociedades 
contemporâneas, veja o documentário  
Escolarizando o mundo: o último fardo do homem branco.

Ficha técnica completa:

Título original: Schooling the World: The White Man’s  
Last Burden (Original)
Ano produção:	 2010
Direção:	 Carol Black
Duração	 66 minutos
Países de origem: Estados Unidos, Índia

Sinopse retirada de: <https://filmow.com/escolarizando-o-
mundo-t82939/ficha-tecnica/>

Para mudar uma antiga cultura em apenas uma geração, basta 
mudar a maneira de educar as crianças. O Governo dos Estados 
Unidos fez isso com a população indígena no século XIX, e até 
os dias de hoje voluntários abrem escolas em locais isolados do 
mundo com a certeza de que proporcionarão uma ‘vida melhor’ 
para as crianças nativas. Mas será verdade? O que acontece ao 

Atualmente, a escola se constitui como um dos principais espaços de 
aprendizagem. A dinâmica de nossa vida social dá a ela um lugar ainda 
mais central. A inserção da mulher no mercado de trabalho, a longa jorna-
da de trabalho, as horas de deslocamento nas grandes cidades, a modifi-
cação dos vínculos e a valorização do saber escolar como o único legítimo 
acabam por tornar o processo de escolarização uma parte essencial da 
vida da criança e do adolescente (quando eles têm acesso a ela). 

É por isso que é preciso lutar para que todos tenham acesso a 
uma escola que não apenas adeque os sujeitos para o trabalho. É 


